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  JEAN-JACQUES ROUSSEAU




  GENOBRINO ESCRITOR, FILÓSOFO E COMPOSITOR




  •Nascido em Genebra em 1712




  •Morreu em Ermenonville (França) em 1778




  •Obras notáveis:




  °Julie, ou a Nova Heloise (1761), romance epistolar




  °Emílio, ou Da Educação (1762), tratado sobre educação




  °Os devaneios do caminhante solitário (entre 1776 e 1778), reflexão filosófica




  Jean-Jacques Rousseau foi um dos mais célebres pensadores da Era das Luzes e um dos pais espirituais da Revolução Francesa. Nascido em Genebra em 1712, teve uma juventude agitada, durante a qual exerceu diferentes profissões, tais como tutor privado e copista. Em Paris, tornou-se amigo dos filósofos do Iluminismo e ascendeu à fama em 1750 com o seu Discurso sobre as Artes e Ciências. Neste trabalho desenvolveu o que se tornaria o tema central das suas reflexões: o homem nasce naturalmente bom e feliz, mas é corrompido e tornado infeliz pela sociedade. Seguiram-se grandes obras como DDo Contrato Social (1762) e Emílio, ou Da Educação (1762). Estes textos foram considerados subversivos e foram logo condenados e proibidos. Rousseau foi então forçado a ser exilado, o que o manteria afastado da França até 1769. Além dos sentimentos de perseguição, dedicou a última parte da sua vida a obras autobiográficas: Confissões de Jean-Jacques Rousseau (escritas entre 1765 e 1767), e Os devaneios do caminhante solitário (escritas entre 1776 e 1778). Morreu em isolamento em 1778.




  DO CONTRATO SOCIAL





  SOCIEDADE E POLÍTICA DE ACORDO COM UM FILÓSOFO DO ILUMINISMO




  •Género: ensaio




  •Edição de referência: Rousseau, J.-J. (2003) Do Contrato Social. Trans. Cole, G. D. H. New York: Dover Publications, Inc.




  •Primeira edição: 1762




  •Temas: colectivismo, sociedade, igualdade, liberdade, cidadania, o Estado




  Do Contrato Social, que foi publicado em 1762, constitui o culminar do pensamento político de Rousseau. O autor volta às teorias expressas anteriormente (a natureza humana é corrupta; a civilização é a causa da desigualdade) e examina as condições de liberdade na sociedade civil. Para recuperar a sua liberdade perdida, o indivíduo deve renunciar o seu interesse particular em benefício do interesse público, aceitando um contrato social com os seus cidadãos. Quando age politicamente, o cidadão deve ser guiado por princípios universais.




  Recebido e censurado desigualmente em 1762, o trabalho foi muito elogiado por revolucionários, que viram nele a teorização da soberania do povo. Foi um modelo para muitos pensadores e inspirou o pensamento marxista.
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